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NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO DE TAMBAQUI (Colossoma 
macropomum) : EMBRAPA PESCA E AQUICULTURA 

Luciana Shiotsuki 

O Tambaqui compõe o grupo de peixes redondos de grande importância para a piscicultura 
nacional. Por questões climáticas, sua criação no País se concentra nas regiões Norte, Centro- 
Oeste e Nordeste, onde encontra, ainda, ampla aceitação pelo mercado. Sua produção representa 
mais de 30% do pescado brasileiro considerando animais puros e híbridos, e possui grande 
potencial para aumentar a produção. A redução nos estoques naturais de Tambaqui torna a 
aquicultura a principal alternativa sustentável para suprir as demandas do mercado, superando 
em torno de 12 vezes a produção obtida pela pesca em 2009. 

Os primeiros tambaquis que compuseram o núcleo foram de 
pisciculturas parceiras do Tocantins. Em 2015, quatorze famílias 
foram incorporadas com informação de pedigree e, em 2017, cinco 
novas famílias foram incorporadas através do contrato de cooperação 
com a CAUNESP, que possuem material originário do primeiro plantel 
fundador de Tambaqui no Brasil (1972), DNOCS. 

Verificou-se que a diversidade genética das populações  silvestres de 
tambaqui está consideravelmente representada nas pisciculturas 
comerciais com diferentes níveis de domesticação. Verificou-se 
também que fêmeas e machos de tambaqui, com quatro anos, 
possuem em média 4,41 e 3,90Kg, respectivamente. Biometrias 
periódicas tem sido realizadas para caracterização da espécie. 

Os reprodutores deste núcleo de conservação além de compor a 
coleção de base de germoplasma de tambaqui, periodicamente 
fornecem progênies de diferentes famílias para o Projeto 
Componente “Formação, Qualificação e Conservação da Coleção de 
Base de Germoplasma de Tambaqui”, além de fornecerem material 
genético para experimentos de reprodução e criopreservação. 

Todas as informações dos coletadas estão inseridas no Alelo, que é 
um portal de informações de recursos genéticos que permite o acesso 
a informações relacionada aos recursos genéticos promovendo o 
intercâmbio e uso de germoplasma. Além disso, há contrato de 
cooperação entre parceiros de instituições governamentais e 
privadas que auxiliam na formação e manutenção da diversidade do 
núcleo. Je
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